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Os círculos políticos de Agora, o lll^st^®. 
0<1o o Estado receberam com dor pj.LanaenSe, obiectivando 

maior indifferenítismo o lazer um r ai ro- 
.«'"Pimento de cinco deputa- Utico noEstalo, com ° aP 
t Pessedislas com o gre-; veitamemto de todos os no^ 
^" situacionista, já aureola-, ?os ^ores^^ ^ ;naio. 

duas víclorias gra-j intermédio dolMer da mam' 

-- zzsns^^r 
Com isto não concorda- 

com 
Ws ao prestigio 
Mor g presidente de houra, 

tr- Manoel Ribas. 
Aquelle indifferenlismo é 

'gnifjcativo. Demonstra o 
n.inguado prestigio dos depu- 
idos dissidentes. Aliás, to- 

«"s sabem que clles só foram 
eleitos porque constavam da 
«hapa 'de um partido que 
«Poiãva,- como apoia ainda, 
« Preclaro governador do 
rslado. Individualmente 011 

punidos todos elles, aqueb 
J«s cinco deputados jámató 
S!r'am eleitos para coisa ai-1 

tola. ; tf i 

Blarlo 

Esse rompimento deve ier 
pTadado sobremodo ao sr. 
Manoel Ribas. Os cinco de- 

ram Tstaes deputados, que 
se julgam, quiçá, com mai-s 
direito do que qualquer ou 
tro de decidir dos destinos 
do Estado. E romperam eom 
o sr Manoel Ribas, dcxtan 
do por terra, elles prop"^ 
o accordo que bavia sido fir 
mafío. 

Assim, o sr. Manoel Ribas 
fica com o caminho lunpo 
para attingir os patrióticos * ..   ^ o nimom . 1-. propósitos que o animam. E 

i;...... íá aflora, desses 

EDIÇÃO DE HOJE; 
SEtS PAGTXiB 

JORNAL INDEPENDENTE FUNDADO EM 19M 

DlrecçSo de José Hoffmann 
Folha do ampla cirea- 
lação nos Campos Ge- 

rara do Paraná 
i: 
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está livre, ja agora 
collaboradores ^gratos sem 
pre promptos, para salislazei j 
a siua desmesurada ambiçao,, 
a appücar o oscuío pérfido 

QUôndo será aberlo o credllu 

Isara as requisições leites 

ii® Paraná? 

6.5CO contos psra os "previsoxios permanentes" ganchos..- 

SeSndio-ss □ ccncEave 

do Ciube Militar 
Uma parle defende aa emendas quanto aos miliia 
es; a oufra quer eer soiidaria cem o povu tombem 

RIO, 14 (D.) — O Tribu- no governo do Rio 
nal de Contas recebeu sabba-| do Sul. _ 

biilním V-— ~~ . t,írnm a appociu "    - < iiui, uu xnu Grande terem recebido aquella im- 
din, «Atao j'0®0 se.„0- ' a e insidioso. nal do Contas recebeu sabba-, do Sul. _ ' portanciã'ainda segunda-fei- 
,,ni 

ani-\n uml . - /lAniitados ' do ultimo, em aviso reserva- . . 1 ra. Tudo indica .gue ella se 
delío' liSme<. am çi : i a opposição dos 111 ' o1 do, um pedido urgentíssimo O credito foi despachado destina ao pagamento dos enes qUe,rja Ser senador a V(vm de romper com abei.tura de um credito com a maxima brevidade oe- "pr0visorios>, da po,icia mi- 
.. "0 o transe. O sr. Manoel, i „n,q.-vr será. nao resÇ g ^ gQutos, destinados vendo as autoridades gaúchas1 pf. governador será, 

"PPoz a tão absurdas ambi-j ^eroe 
["«s. Os taes deputados, en- innocua, 
«o, esquecendo-se que de- 

Eibas, como era natural, se; ^.^'"mual á íuria beli'-i 
x, „ amKi-, duA > , . (le Cervantes, 

lifar do Estado sulino. 

par- . > x.oHuc^ciiuv,-as. M— - ' ;nnncua. muito embora o c 
pam ao sr. Manoel Ribas o acham mves. Urfi 

ão em go enl lJL „ tere: 

inteiramente 

scena de ougílalo en^re o se- i 
0 «'So poriuguez "Sal 

ni galgado a posição em! ^ -Sssidentes. A aram ^^0 da Fazenda 0 U II jOmalístai CSpOlOU HQ OCCclsIãO 
Jf e se achavam, acenaram( d ^]]cs possuiam ja está Ci ^ luí . | ^ 

vF "T ?est0 (le trad1<nn0pl descarregada: ji arma li°J1 GUIOTYBA, 14 (De nossa rente do ""Correio do Para- 
lUt0 ^dtarmm no sr. i t0 para eleição do go • succursal, pelo ielephone) -- ná". Ambos conversaram um1 MO, 14 (D.) — Causou toas para governador. dor do Estado, e que y ,^ tarde, quando deixa- mjomenlo. Depois discutiram, profundo pesar na cidade a 

'utermediarios-e um < colIocada em suas ""ao , ) ^ a Secretaria da Fazenda, A seguir, inopinadameníe, o noticia de que o avião por- 
foi celebrado entre - ^ eleitorado, para se —^ ^ ([r othon Mader, titular secretario da Fazenda inte-, tuguez "Salazar", que com 

Ma dissidente do P. S. D. e i" ado 0 nome do sr. f 
a que se manteve solidaria pibas... ; 
c"m o sr. Manoel Ribas 

uu&iikiJDsasa 

desse departamento technico 
do governo' do Estado, en- 
controu-se com o sr. Osval- 
do VVanderley da Costa, gc- 

S5a enVoxíqnem seifs 
dêm-lboí alimentos »a(U0Sl 

Farinha das Crianças 

Ó o único pr^CífscalfsaçCa» 
do sob rigorosa 1 iscam» v   medica   

líriia lei só appílcavel 
contra os tmigos do 

gOVSrno. . 

0 Ceniro de CommErcia 

e Industria designa uma 

S. PAULO, 14 (D.) — O 
Jornal "A Gazeta", em uma j 

suas ultimas edições, cm j 
certa passagem de uma certa 
certa passagem dum artigo de 
fundo, diz o seguinte sobre 
a Lei de Segurança x " 
*aÚ 

Naoo- 

. _r_ 1 "Insistamos, pois, na these 
, ■"-.r-i-ifl-l C£7 PníEirque vimos sustentando com 

fic^IPn^rrinnul^ í obstinada pextinaeia; a lei < « UtilKLJdLaUpEt» Segurança Nacional só ser,a 

. '    ^ ^ f I n t7n 11 pnüc-l * admissível para ser apphca-j 
íi C? F r fl m 3 ü P C. l 11 1 1 i da contra os propnos auxi-1 Utr-i UUIU ^ i - uares do sr. Getulio, e nao 

r-í-j ^ K □. rontra os seus adversamos. 
PS ÜD v3i»,lVa Ngo são os seus adversamos 
^ r que estão por toda parte se- r.llT- 1 , x „ rx In i r» • 

O Centro de Commercio e 
meato e no rejfjdo percur- o terror e o Julo; o JLIV/ AW»—- - ürvn+a ilXCcUUUUVA ^ ~ • _ I 

\j cenuv   piores so ao commercio de P não foram os seus inimigos . 
flSÜustria commetteu poderes so,  Nor- F-^on- M116' no.Rio Grande do Nor- | Dp OTrlON MADER «os deputados pontagrossen-, Gom* ta de illustres P0"' te> cBãcinaram o dr. Octavio 
"es junto á Gpnstituin fagrossenses, c

pLamgrtine; nãio rino aggride physicamenle o' 

.. 
1 

m 

os aviadores Carlos Black e 
Costa Macedo, tentava o vôo 
transoceanico Cintra-Rio de 
Janeiro, c aqui festivamente 
esperado, capotou por occa- 
siâo da decolagem, quebran- 
do algumas peças essenciaes. 
Felizmente, veio logo a com- 
miunicação de que os intré- 
pidos pilotos nada soffre- 
ram no inesperado accidente,- _ 
sendo acuididos pela multi- ^ 
dão que assistia a partida. 

RIO, 14 (D.) — Continuam restriclamcnte, contra toda a 
os commentarios em torno "jei monstro". Serem a* 
da scisão do conclave reuni- classes armadas contempla- 
do no Clube Militar. Uma das com uma diffcrença cs- 
parte contentou-se com de- pecial no caso, implica em 
fender os militares da acção dlssocial-as do povo e d* 
da Lei de Segurança, pedm- Gommetter-lhes cm definitivo, 
do a modificação dos arts. como suas funeções, a defi- 
34, 35 e 3(5, apenas, sem nição que alguns lhe dão de 
qualqper outra modificação. Serem o "orgão de oppressãfl 
A parte dissidente pleiteia das ciasses dominantes", 
a reforma geral da lei, fa- As classes armadas devera 
zendo causa commum com a querer soífrer ao lado do 
parte civil que a combate. se giias desejam ser 

Os dissidentes expressa- <.a Nação em armas", e não 
ram-se da segiunte forma so- 0 "gí^ão de oppressão da 
bre o assumpto:^   classe dominante". 

"Os olficiaes presentes á Além dio tudo, o numero 
sessão militar em 11-3-935 dos presentes a esta sessão 
vôm a publico protestar con- não foi maior do que o das 
tra a deturpação do espirito anteriores, mas simplesmente 
das reuniões realizadas no de cerca de quarenta ofíi- 
CTube Militar. O espirito das ciaes.- 4 
classes armadas, se ellas Pelo gnípo de afficiaes 
querem o titulo de "a Nação dissidentes — (a) capitão- 
enTiirnías", só pôde ser, ir- tenente Roberto Sisnon" 

tlIMlMMN iH-vi j-J >■! 

Conviíe 

25 mil cabeças de gado ar- 
gentinas apprehendidas pe-l 

— loa paraguayos — 

B. AIRES, 14 (D.) — O 
governo argentino recebeu a 
denuncia, de proprietários de 
estâncias sitas nas fronteiras 
com o Paraguay, que forças 
deste ultimo paiz se apoder 
raram de 25 mil cabeças de 
gado pèrfencenles áquelles 
criadores. O governo argen- 
tino tomou as prridencias 
que os queixosos solicitaram, 

i < 

Não se iluda ! 

! f A família Motti convula os seus* amigos e pafêto 
Nes para assistirem á missa que, em conimemoraçio i 
passagem do 1.» aoniyerscrio do fallccimento de seu 
inesquecível e sempre lembrado obefe 

m f VICENTE MQTTIl 

e em suffçagio á sua nlmn jnanj™ celebrar erca- 
fera próxima, 19 do corr'^^ 
nhã, na Igreja do Rosarj0 

meffaores a8radocünenfò.sd,fílaô' tornaula»- dewle W 04 

»■» « i > 1X1 ' ' H I I « 1 

D espedid a 

'-es junto a oilvo tagrossenses, aqu«-"» -r bamârune; ^ 'U1 

ri doai, drs. São, 1 por certo, se desr ' s adyekarios que agiram Bmü P«: inteira - ^ca^te" em Ari- 
ro Machado e Carlos Ribei-, sna missão « ^„ã0 "foi, agora por «1- 

de Macedo e sr. Jorge B" ! tis ? a direcçao da -um adversário do st . 
ober, para, em coimnissao, se, meno q rsista em favore- Getuliio Vargas que preten 

.... t    a Snnenn- Estrau i   romm61 -  T^Wftrhar a Consfituinti intenderem com a Supen ^uieinoierem cuin -rF' má- iniauame^^ v. 
tendência da Rêde Par"ná curitybano. o que 
Santa Gatharina. sobre a ^ mi 
questão de fretes. Para m cr 
«far essa commissáo, e a conj ... 

cruamente o comnier- ^ Hbrmlhar a Constituinte 
- mia u"0 do Amazonas." 

v,ooa   - ccA— 
vde daquella victonosa aSA j * * 
ciação de classe, seguirá Pa , .j cagog d» gr'PPe t0 

'"a a capital, sabbado Pfo^j , 
rio, o sr. Augusto Justus, _ Rio — ' 
«creditado commerciapte des 
ta praça. . nTJ rt0 14 (D.) — 9S. ]0J' 

Consoante já tivemos i __ a noticia 

\ exrihlplifiacção é real- 
nieritc <íc muito boa lógica e 
melhor argumentação. 

jornalista. Esto reage. Va- 
rias pessoas inlervêm, sepa- 
rando os contendores. 

Na impossibilidade de se Dia o fázera por este meio. 
despedirem pessoalmente oe offereceiido « fndr»; 

»e r. s. deseja usar mna (todas as pessoas de suas re-J pitai gauchs oí seus LitT 
camisa d» alta qualidade pro- jlações.^ir terem de seguir dos pre.stimbs. a"' 

por_estes dias fiara Rorto 
Alegre, onde vão fixar resi-j Ponta Grossa, 14 de Marçc 
dencia, Mario Costa e Fami-cle 1935. 4 

H||||||| < I ^ M < i C I "|| I I II I 1 

cure a 
FABRICA DE CAMISAS 

Íraccsjfâíí. 
R. 7 Stlr.Jbro, 87 

Htlenção 

v.onsoante ja inc" ..A,1 „ott„ divulgam a noue.a - 
Pofíunidade de dizer, a <1» ^ na®3 ^ constatado que se yossos negócios correm _ «• oac «u.  .j oc. rvíissoâS' —„!«) nosejaes saiber os mo- 

l/e hoje mesmo 

Cinto Thalla 

Assembléa Geral Extraordinária 

l*a- Convocação 

Decretos do governo 

do Estado 
CUFITYBA, 14 (De nossa Leal para exercer o carm» 

sitccursal, pelo telephone) - (Tír2." siipplenle do delegada 
Foram assignados hoje, pelo de policia "de União da VI- 
sr. governador do Estado. í-torin. 

A Directoria do Club Tbalia convida os seus asso- 
ciados para se reunirem em Assembléa Cera] Extra- 
ordinária em 1." convocação, na forma dos Estatutos 

governador do Estado, ctoria- 
entre outros, os seguintes dei __ coimê3endo ao dr. Al- 

S- ^ , T . ^ „ 5erto de Carvalho Seixas, , — nomeando José Calha- pnomotor de fratv, 39 dias 

ril0.Jíl a
SÚTo Parf. eXCrC,er <le lice,ria Para tratamento o cargo de .V suplplcnte do de saurié; á prof. effectiva 

rio de fretes consiste em (fie 1 m}1 as pessoas mal? Desejaes saber os mo- 
Pretender a Superintendência elevam grippe nesta ca- tiv03 ? j/e hoje mesmo 

erminado abati- atacada ròr|d;KÍcs sanita- fazer uma consulta com a 
me rei o de Guri- vp!í. A ' ai ^ energi- _ mUDAME MORESKA, — 

tyba nas tarifas de Antom- nas csU'.An.,ias para com- vOS revelará com clare- i 
ria á capital, c recusar-se a ««f epidêmico. za tlldo quanto desejaes sa- j 

cm vigor, no proximo dia 16 do corrente as 20 horas . delegado de policia do distn- Isabel Vorosi recente dr „mi 
na sede social, afim de serem tratados assumptos de 1 to de Patrim)onio Rio Bom, das cadeiras'da F^ota rin- 
reldvantç interesse que se prendem aos destinos desta I v  — -r: . ^duciras na p.seola Oen- 

coaceder deterun"-"»- - . , < 
riento ao commercio de^.- pCT ^ 

associação. 
Ponta Grossa, 9 de MArÇO de 1935. 

Moysés Ribas dos Santos 
Vice Pres. em exercício 

: município e comarca de Ti- 
i baãy; sob proposta da Che- 
fatura de DoliciapTTurval S. 

teinario, de VV. Brar, 6 me- 
ies de licença para trata- 
mento de sau'de. 

rianter mesmo abati- bater esse esse ber. 

c ixa Econômica 

Federal 

jaraatida pol 0<-"'ra' f 

Accetla deposito» desdo 1$000 até 2000^ 

,LSo«0^o1".ro0s''a'me,,,r«7 

aanuacs capUahsadoa 

Csmctrgin^se^poUoe'9 àn 

Divida Publica federai 

IsatótAKfiO 

.. n,.o . d.. » d- 

— Aos Sabbaíos dos 10 ^ s 

.Rua Lv-Coliares 2 

Consultas: _ das 8 ás 111 
horas da, manhã e das 12 as , 
6 da tanie. 

Cartomante que trabalha 
pelas sçiencias occulris, ap- 
plicando os melhores mctho- 
dos até hoje conhecidos na 
índia Oriental. 1 

Preços (Te cada consulta. 
2$000 e ^?Ü00. 

Attende chamados a domi- 
cilio. _, 
Rua Frei Caneca N. 22. 
pontaTffossa — E. do Paraná 
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QUANTO 

©grande, bom e barato c 
jj.Ç I TjjjiaCOS-W 

CAI A PRUDENTiOPOLIS? 

Ditzel Hospede-se no Hotel 
0 melhor, oídima cozinha, 

execclentee comodos. — 
 Preços modicos. —- 

Devendo seguir para Porto Alegre por estes pró- 
ximos dias, venho por este m e i o, impossibilitado 
por falta de tempo de fazei-o pessoalmente, agradecer 
ao Centro de Commercio e Industria, aos dignos com- 
merciantes e industriaes desta praça e a todos, os 
amigos as gentilezas que me dispensaram, a todos 
penhorando a minha sincera gratidão. 

Ponta Grossa, 14 de Março de 1935. 

Mario Freitas Costa 

jj 

A VISO 

Conrrminico á minha distincla freguezia, ao» srs. 
construetores e ao publico em geral que acabo de re- 
modelar a minha olaria, sita no "Bairro Olaria", a 
qual se denominava "Olaria Lucrecia" e passou a de- 
norniriar-sc "Olaria Moderna". Foram imprimidos nes- 
se meu estabelecimento influstriarHõdos os processos 
modernos para a fabricação esmerada de lijollos com- 
muns, tijollos para ladrilhos, lijoTTôs duplos, tijollos fu- 
rados, etc. A "Olaria Moderna", que é movida a ele- 
ctricidade, dispõe de exceüente forno continuo, estan- 
'dò" apta a fornecer qualquer quantidade de tijollos. Os 
pedidos deverão ser encaminhados para a minha resi- 
dência, sita na rua Julia VVándcrley, 95, Ielephone 
1-3-T. í ' ! 

Max Stolz 

OH £€ áflâM f ! 
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Ponta -Grossa, 15.3.1935 

RENASCENÇA 
Amanhã Sahado 

DIÁRIO DOS CAMPOS 

HOJE _ 6.« FEIRA HOJE 

CavaTúeiros — IÇõOO •— Senhoras 1|000 

VOZ DO MUNDO, 18 

DomTngo 
„ "Soirée-TEIegante" 
EiC anda — Ele fala — Ele lula 

Fujam! Corram! Escondam- 
— Ele ama Ele mata! 

se! vem chegando — 

CLLD DOS VALENTES   

de icnho 
l .^JÃ< 

r 

llil 

Super comedia de MGM, com DOROTHY MACKAIL e Ed' 

VVYNN, az de Radio 

iii 
s 

S : IH- ■ !)IT J 'aram jnunt, com BUSTER GRABLE, JOAN MARH | 

ADRIENNE AMES e VV, C. FIELDS 

i Cavalo lelerBal' 
5° e 6' eplsodio 

flARRY CAREY, NOAHBéERYa FRANCKIE DARR(I 

Quasi que não se pôde 
acreditar o que os — 
olhos irão vêr — o que 
os nossos ouvids irão 
ouvir _ o que o nosso 
proprio senso diz que é 
impossível... todavia ai 
está essa grande realisa- 
ção cinematográfica, que 
vai projporoionari-nos as 
maiores sensações mís- 
ticas qè nossa vida! 
Arte magica do cinema 
desmintidd o impossível! 

Para começar a função: 
APETITES o FASJTOS 
Comedia da Universal, 

com Henry Armatta 
TAXI PARA DOIS 

Comedia MGM. com Bil- 
ly Nelson 

FIGURAS de CERA 
Desenho da Universal 

^ O LEITEIRO 
Desenho de MGM 

Metrotone News, 245 

Um HOMEM INVISÍVEL 
em ação! Uma jovem o 
amava .— o mundo te- 
mia-o e odiava-o! 
Vão vêr o filme piais for 
midavel do ano! 

Direção de James VVale, 
o diretor de "FRAN- 
KENSIRBIN"! 

INACREDITÁVEL!!! 
FANTASIEI CO!!! 

SENSACIONAL! U 
Super-filme da UNIVER- 
SAL, com . . i , í 

Cavalheiros _ i^õoo Senhoritas 1$'W0 Claude Rains e Gloria Stuarí 

IO maior sucesso de todos os tempos! O filme que lotou de verdade os maiores cine- 

|mas do 'Brasil: "Rex" do Rio e o" "Rosário" de São Paulo. 1 I I ' I 

Motas Mun 

til 
Híitín^Es 

José de Alocar, a penna in 
genua que encanta os sonhos 
hons dos 18 annos puros; 
que envolve a mulher meni- 
na ern aconchegos mornos 
de palavras românticas, de 
promessas (feileiosas, José 

t s&m- 
de Aíencar chamou um dia 
de Til a' heroina de um lin- 
ttissimo romance seu. 

Nenhum nome mais deli- 
cado, mais profundamente 
encantador, que resuma'com 
mais felicidade na simples 
syllaba lahiai, uma palavra 
suspirada: Til!!! 

Se algum dia amar alguém, 
com a forma delicada e mei-" 
ga que eu imagino, com os 
lábios rubidos que eu sonho, 

: com ns mãos pequeninas que 
: eu qiwsf chego a sentir, cha- 
maria esse alguém, num so- 
pro do cariei as, simplesmen- 
te, breve: "Til"... 

D. Miguel 

'NATALICTOS 
Fazem annos hoje: 

— o sr. Ovidio Carneiro 
Ribas; 

—■ o sr. Abel Garcia Filho; 
' — o menino Ayrton Dan- 
1tas; ; 
i — o sr. Estatiislau Kowis- 
I kovviski; 

d. Leoncia Ribas Bit- 
tencourt, esposa do sr. Al- 
fredo V. Bittencourt; 

o sr. José Pereira Jor- 
ge fiilo funccionario fede- 
ral; 

—• o sr. Elias Espiridião; 
i — o menino Osias Miran- 
da; 

— o sr. Henrique VVei- 
her, commerciante em ViUa 
de Conchas; 

— o jovem Roberto Stolitz; 
— o sr. Moysés Pereira 

; Buono, commerciante cm Ipi 
ranga; 

— a menina Vilma, dilccla 
filhinha do dislincto cavalhei 
ro sr. AJfr.edo H^lzmann, 
oonrtecto e esforçado geren- 

I te do Cine Theatro Renasceu 
ça. 

j —^o jovem Ernesto Luiz, 
■ sobrinho do sr. Fredericr 
' Rothen, proprietário em Tí- 
bagy; 

esponsalicios 
Enlace Ribaa-Goelho 

j Uom a gentilissima srt» 
-Jvleonora Ribas, filha do sau 

doso pontagrosssenso snr. 
Eucilides Ribas e de sua ve- 

I neranda esposa D. Ursula 
j Ribas, também extineta, uniu 
. se hontem pelos sagrados la- 
1 Ços tio matrimônio o dislin- 
cto jovem Dinarte Coelho, 
official da Marinha de Guer- 
ra Nacional e filho do sr. 
Antonio A. {^pclho e de sua 
exma. esposa D. Ignacia 
Coelho. Paranympharam o 
consorcio, por parte da noi- . 

i vm s srs. Luiz Guimarães e 
sua exma. esposa D. Leony 
Guimarães, no acto religioso; 
e o sr. Kanulpho Moura e 
sua exma. esposa D. Zilda 
_ Moura, o acto civil; por 

parte do noivo o sr. Clau- 
di Cappelletti e sua exma cs' 
posa, D. Elma Coelho Cato-i 
pelletti, o acto religioso: e 
sr. Luiz A. Cunha e sua ex- 
ma esposa, D. Zelma A. 
Cunha, o acto civil. A gen- 
tilissima nuibente é pupila 
do sr. Manoel ' Torres e de 
sua exma. esposa D. Lecti-, 
cia Torres.. () distineto ca-1 

sai embarcou hontem mes- 
mo para o Rio. 

luxa de. 

t/EhicuIos 

Por motivo de 

mudança 
rm- - - v 

- AVISO - 

Hotcis RRÍiqicsas 

N 

São Patrício 
A' ephemeride de hoje é 

consagrada a S. Patrieio 
apostolo da Irlanda 

i A Inspeciona dai Rendas 
Estadoaes. avisa a todos os 
senhores possuidores de au- 
tomóveis, caminhões, carros, 
carroças e outros vohiculos 
semelhantes, quer sejam da 
pfaça ou particulares, que « 
Coletoria EstaÍJoal está nro- 
cedendo o ccbrança da Taxa 
de Vehiculos, referente ao 
exercício -Ag 1935. 

Nenhum vehiculo poderá 
transitar dentro do Estado 
sem que tenha pago a rea- 
peotlva Taxa. 

Os infralores incorrerão 
na multa de 1C«?000 e m- 
jeiíar-sc-ão a apreheusão do 

o o 
A Casa Michel á Rua 7 (' 

oelembro n. 126 está lia"! 
ciando o seu coliossal stoc" 
do fazendas, armarinhos 1 

I brinquedos, chapo os, cai'1' 
sas, meias, perfumarias, or- 
çados o te', etc. 

I PEJA. METADE DE SEÜ 
— CUSTO REAL — , 

Incluindo Balcões Vil''ilia 

e prateleiras. 

1 vehiculo, de conformida^ 
I com o Regulamento em T 

{ gur, 
j Ponta Grossa. S d» 
i reiro de 1936. , 
j 'LNTONiO ALLELU1A SAo' 
i TOSj Inspetor de Rendas- 

A C 

J u a n í t 

ostítido com o maio. e mais rico sortimetno de scdás.tecdos fnos c gros 

sos e iriMt íirlídaJe sie inuiM n mil,Convida , ,reMi , mi 

VlSlUB KíilICjí 9i ViflJjíifM SÍÍC9S fc ICas1!,!  

Sodas Peaux de gaZeile 

•» Bijoux 
>• Lacké 
„ Guínoleí 
j. Gersey 
,» "Drape 
«i Grobardiae 
•5 Gevre 
>; Bagricuas 
•> Fustone 
,, Bagharat 
r Pclllca 

Sedas Esoosseza 
>■ do bola 
,• Japoneza 

Kepis 
„ LavaT-- ^ 
> Lingeii 

» Toele de 8Ji 
» Cordone 
« Pele pecegu 

» Hadio 
•' Grepe jetin 

Fiamensol 

Sedas 

Eis üiiias flrüps p firmidiveí siock: 

& 

Fans 

Casemiías 
! Kacha 
Fretes 

áspeage 
Pelúcia a 
Fustão 

Gorgorão 

Tecidos finos 
Voü 

Orgaudi 
Marquesltfc 
alpacca 

Teoioos 
Linho 

Gretcn© 
Motim 

algodão 

CVepe Mongol 
»» Atarquissete 
„ Gcorgete 
c Marroquito 

gloria 
«etim de Sed- 

\ Macau 

chinez 
La me 

Veludo chiflon 
de seda 

Algodão 

& 

kP 

Eoxovaes 

mu 

lentos, 

Ssamísfidos 

e celie- 

üíaes 

grossos 

Tricolina 
Sedalina 
oppalina 
Sebnett» 

ailefacios íe iws e tario m pi 

ICãi 
Zcfir 
Riscado 
Xadras 

Linhas 

em 

gera! 

« 

Malhas 

I 

i 

Me^nt . C,o chas Atoalhado de meza 
Sombriuha» Acol®,'0h

a,1r P-mo papa roupão 
Cava- -o f ' ' colchão 
Urtek ^ oc ÍZT ■' ' EPrat0S 

<c ros.o , pennas 

Artigos para homens 

Roupas feitas 

Chapéuy 

Bonets 
UalçadoK 

Camisas 

Cámisatas 

Pyjamas 
Cuecas 

Ligas 

Suspensorios 

Gravatas 
Ligas 

ARTIGOS PARA ENFEITES;'— Rendas, BofOes 
Pitas, Alçaa, AppÜcações, Arminho, 

AVUMNENTOS para ALFAIATES; — Merínò 
setim, listado e liso, Metim de manga e bolço. 

Entertella de lã e Unho. Paste de algodfio, 
íivellas e botões 
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D Re>lí»íorlo apresentado pela Diredoria da AssO- 

dação Beneficente 26 de Outubro 

de ako critério administrativo e-um dccamento de alto relevo para o histórico da mesma aggremíação 

Ca actual diredoria da As- 
'«ciação Beneficente 20 de 

acaba de dar a te 
tae g Beiatorio referente a concorrendo, 

^ ama credencial rnagnunci 
nerrescimo de despezas. mrrenos da Villa 26 de Ou 

caber apenas quinze contos, questão de menos, tubro, já divididos em lote: 
lv. "abrindo mão de mais da me c ^ e tomacios p0r prestamista: 

^tumõ acabadíe" dar a tu- tatlc <io qtm tena de reccbd. )' t.om 0 Estado ferroviários. 
a concorrendo, dessa lUl" ' 

sua gestão no período acimi- para minorar a sltu|f ^ j o Estado reclamava, por [ ■ Rcgu.ando melhor os 
UtStrativo de 1934 Esse mo- jlicada e^orque nao 'executho ficai um pgaamtn . , 
Vume documemo: V

dí i^ndendo^a ^«açâo íotal de 15.7õ7^(>, prove-,(.• « 
'^nquceer o histonco ua ( . Con 
^i!Oürtarite aÊKrciiiiíiçáo, c f- » < mm Dro 
^"a credencial magnüica de Sultor ^Cdfde abhegaíão 
"do critério administrativo ; va eloqüente de abnegaç o 
'iue muitíssimo recomenda os j« e amigo ecónoni> 
«eluaes dircotores dessa ub" | Conselho, ' ' . e poucos, 
Jtssinia instituição beneuceu- }za <^M-P . c çnrjaes. Doú 

negócios 

Raul Pericles nenhuma pro- 
videncia judicial tomou ain- 
da contra a Associação." 

Sobre a indemnização recla- 
^ mada pelo sr. .Marcilio 
P. 1 id(e Macedo 

Tribunal Por essa directoria foi des 

*0 da classe ferroviária. 
, Assumindo as responsabdi 

dades directivas da A. B- -d 
•'e Outubro num período m- 
Vado de diíliculdades, quasx 
todas litigiosas, advindas de 
feüslõcs anteriores; c numa 
llora de indlstarçavel descon 
fiança surgida no .seio de 

pra os cofres sociaes. 
actos valiosos, portanto. 

Num programma de Traba- 

lho e ,Economia a suprema 

coragem de ne£ar 

A directoria da Associação 

feita à perífTuifa da Fabrica 
Esperança por um terreno 
de 125 metros de frente, da 
rua Pitanguy, pertencente á 
Associação, terreno esse que 

O Relatório assim se ma- 
nifesta: ■ 

"Esse caso foi submettido 
a decisão da Asscmbléa Ge 
ral Extraordinária de 13 de 
Maio ultimo, qup resolveu 
negar o pagamento a índom- 

9 contos de juros antigos do 
Situação Financeira Je Eco- | ãpparelho "RAIO X" e 5u 

aomica da Associação i contos de juroa sobre o "Em 
prestimo de VOO contos" n' im 

Este é um capitulo que me 
riece especial attenção dos 

total de 106 contos, a Asso- 
ciação tgve ainda um lucro 

mcrcio. O Superior 
de Justiça condemnou a As- 
sociação ao pagamento de 
10.575$680, apenas. Os actu- 
nes direotores da Associação 
recorreram e a Collectona 1 n„r,io rrnesi in vai servir pam su> anua 
^ruími1 vo processado, que pothecaria do empréstimo de renje (jos arma2ens sr_ Mar- 

'TmÍTÍortancia iá havia 700 contos, em( substruiça ciii0 de Macedo, Demos co' 
nos primeiros ^ inclusive ^cimento dessa deliberm 

çao ao sr. Macedo a 15 de 
esse respeito! 03 mucmnismos ua p p • ^aio e tempos depois fomos 1 | Fabrica Esperança, cuja ac- 

essa 
sido paga 

, í<wai f nada havia ser rtesoncraaos, mezes de 1^33. os machinismos da 
escriplurado a 

Um < recebimento illegal 
quisiçao a m Sociedade mantém notificados do protesto ju- 

dicial por elle formulado 

desse im 
nas bases^ja lançadas e,c"1" entra aOVssociação." 

. binãíías com o sr. Jose Do- 
ttma classe explorada muitas a /''' "'hhh programma de ( 0 recdbimcnto ^n'|

,L con- mingos Garcia 
vezes _ a actual direciona cinmo .0f^iufa

r rigorosa de 'posto foi ilegal, 
teve o seu caminho barrado ae.çao a form- ^ te. trar u a Lea n. g24..?6 ( Desistindo da Fabrica de 
Por uma infinidade (je supreíia cmragem dc de teo de 1930 que nventa içados 

tsssr jss.™= rrs.r r| a linaiiaaae nor. c0 equidade, de R/tiç ^ neficentes quej de accorío 
Sim, porque nao e com ^ ^ ,l tiverem pergonab- 

beralidades ' 

Jüer, 
<fas suas attribpiçõcs 
hiaes an alçada administra i 
Va. Era uma herança onero 
«a que lhe fòra legada e uma 
sobrecarga esmagadora para 
11 tfajectõfla a seguir. 
- 'Tal exprdio, nesta ligeir 
analyse que fazemos do R,e' 
iatorio, é tão necessária 
quanío' e certo que justamen patrimonm x n5o de 
te o grande mérito da adim- uma dasse ^ a £!UC se 
bislração actual esta em      raSiruiiteeios inexisten 

iníquas que se juridica." 
adminisfra; e uma vez 0 ilnp0Sto e a multa res 
se não pode ser bbeial pecüva! de accordo com a 
todos —• visto qu meIhor mesma lei, so cabem a Asso 

; ssViS'» »• **» •zvris!í.rj'jx 

XSXT* 

Tendo verificado que a 
mamitenção da Fabrica dc 
Calçados .dava prejuízos á 

snrs. Associados. O relato- 'liquido de 148.591 $145 que 
rio, balanço e quadros de- Sommados aos 106 contos per 
mon&trativos, apresentados faz.ein o total de 254.591 $146, 
pelo sr. Gerente ao Conse- imp0rtancias essa que ropre- 
Iho Director, mostram, cia- senia 0 lucro verificado cm 
ramente, os resultados do mo ^34 q iuc1.0 liquido que 110 
vimento geral financeiro e eco jq senK.stre foi de   
nomico da Associação, por 57,724$27f) elevou-se a . . 
trimestre, dyrante o auno de 90.866Í870 no 2° semestre. 
1934, c comparativamente em j ' A dívida da Associação, 
31 de Dezembro de 1934 com 5^1 31 dc Dezembro do 
31 de Dezembro do auno an- -4933 (.r.A cje 1.575. 7b0y$õ7O, bni! 
terior. 1 xnu para 1.291.673$279, em 

Os lucros brutos que no Io ,4 (1e Dezembro de 1934, te" 
semestre ^ram de  A havido portando uma d;- 
288..443$0Í1K>, elevaram-se a imíic5o cJe 284.027$273, du 
339.492$000, no 2c semestre, rante

v
0 ann0. 

com um augmento de ....)' esscs algarismos, por ri 
só, bastam para evidenciar 

1 do 51 .ÍF49IOOO e as despesas 
A, paxjte imais cloquonte -do que no 1°. semestre eram de 

l 4 Relatório 1230.7198600 baixaram a . . 
1212.1238000 com uma dinu* 

A parte mais eloqüente do • 
Relatório, justamente por- 
que nella se consubstanciam 
os pontos mais iniportanlos 

Associação, a sua actual di- da administração, vai aqui 

■&1~ - -ssas vedando os óbices ra 

Sser elít0' ^ ^ 
requerer grande som cpn. ' 
esforços, nergia e bom 
BO. 

Em caminho arejado para 
■ mais sevqra analyse 

Esse documento, que ora 
ê objecto do nosso exame, 
sim desccrra, de par em P > 
a prtalada mestra de seus a 
íalhes: . 

"O relatório a seguif. «rt' 
4re outras razões, vos e ap 
sentado com o intmto funda 
ín,ental de não 'deixar qu^ 
quer mai^m a duydas. To 
dos os algarismos citados es 
tão devidamente escripUira^ 
dos em ord|E'm■ je uao^tem^^ 
qualquer receio em apr ^ 
detalhes'c documeuvos. 

Assim fala o Conselho ^ 
trector, abrindo ^livros ^ 
exame e promptific-*4 u_ 
apresentar detalhes 
hientos. 4-„nn .mie 

E' uma attit"de Conselho,'didos. Mesmo assim 
■ a casa 1 -♦"•''o 

Reuniões deliberativas 
importantes 

Segundo reza Q h®1 Marco 
occorreram, de 2 <- « 4 

a 31 de Dezembr 'reu a Associai, 
as seguintes ir?p o Assem- aeficente^ upliherativas. 3 ASS<-m 

1 ordi- niões deliberativ 
Méas ^/^tramdinarias; é 
Ifi3 reuniões do Conselho Di- 
rector, sendo , 7 ord.nanas « 

9 extraordinárias. 

Mais uma porfia para mino- 
rar uma rdifíiculdade 

34. a ' Logo no inicio de 
Caixa de Aposentadorias e 
Pensões retirou a verba de 
3 000$ mensaes de sua con 
tribuição para attender ao 
serviço medico. Foi uma 
solução definitiva. Nao hom 
ve empenho nem esforço do 

ncirc a 27 de Março de 1930, 
ou até a data de Março im 
Lei. A directoria anterior o 
pagou indevidamente e a 
Collecíona Estadoal fez a 
recepção contra a Lei. A 
nosso ver, os directores de- 
vem insistir junto ao gover- 
no no~sentido de que aos co 
fres da Associação reverta :f 

importância recebida fóra 
da Lei Fiscal pela Collecto- 
riíT. À Lei é contemporânea 
do primeiro exercício a que 
o impisto se refere e ante- 
rior ao exercício de 1931; e 
a Associarão é "operaria bo- 

c tem "personali- 
dade juriica", consoante as 
ex?gencia§. da lei _ estadual 
pricitada e que não foi aca- 
tada devidamente pelo Fisco. 
Demais disso, o imposto re- 
ferido j'à era, cm principio 
inconstitucional,, pois os lis- 
tados de S. JtJaulo, Rio Gran- 
de e Santa ' Catharina não 
são paizes estrangeiros, nem 
tampouco temos aduanas in- 
terestaduaes,.. 

Fazomos esse commenta- 
rio justiceiro, porquanto e 
um absurdo" pagar-se um im- 
posto que a própria lei dis- 
pensa, em" seus termos bas- ■ 
tante claros e sem margem | 
para a sophistica fiscal. 

QUE PERFUME AGRADÁVEL 

UNT1SAL corrije os excessôS' 

do suor, e activa a circulação 

do sangue. -"a' ' ■ . v"^ 

■ '!Ê u N TIS A L deixa um perfumo 

agradavel. depois de applicado. 

Applique ' U N TI S A L contra os excessos do 

f suor, nos braços e nos pés. 

^Milhões de pessoas o usam.' 

nuição de 18.5961066. . 
Durante o auno; deduzi- 

dos 15 contos de rcri ,I>aS^ 
ao Depositário Judicial, j' 
contos da multa de 192o, 1' 
contos gastos na reforma ao , t 

Hospital velh para armazém ondentes 
_ ECIFICADOS 

, LUCROS ESP 

oue os—. resultados obtidos, 
diiran!êg>' anuo de 1934, fo- 
ram os melhores possíveis 
cm face a situação por 
cjiio passou a Associação 
são também um aüestado cm 
quente das suasi possibilida- 
des verdadeiramente surpee- 

liqüid-as 
om 1934 foram como BeguO; 

. .4" 

I 

Oa lucros geraes 
, —. Depois de pagos 15 con 

Janeiro —• Março 3a.08o$80 40S ^ Depositário 
„„ -oo.4oc Mudanço de AdministraçtU 

Abril — Junho 22.6381486 
—• Depois de pagos 10 con Julho — Setembro 42.949$ 16('t0Si muitas de 4935 
— Depois de pago a ReroA- 

Out" — Dezembro 47.91/871 (j0 hospital velho jwra 
Armazém I0.()61$55ü e juros 
•deíbito antigo apjiareAios 

i t m.' Raio "X" 9.6275790 
Já «reduzidos 56 contos dc 

Total 1934 . . 148.591$t4r,juros sobro q Emiprcstimo 
I I ' ' 1  —de 700 contos 

Nossas sinceras felicita- 
„ , , . . ções, pois, aos ferroviários 
Conclue-se do acima ex- associados da 26 de Outubro, 

posto que, retirados os gas- ) pelo facto auspicioso de ha. 
verem encontrado miem cotp 

' 4» 
li 

tanto zelo, dedicação e ho- 
nestidade, se esforça por ar- 

'Onde o puzerem acalma.1» 

rectomi resolveu guardar-lho com os seus próprios regis- 

mudo rocomenc 

<iue fossem «Wen- ^ 

ctoria conse?,u'v'trgS"*n1edicos pa.sos dados nesse sentido, a í 

Porfiando nos primeiros sociação. 
a Dire iviu^iuv-»    ,,;IA 

consegpio, com muuo 
que assim ^^^hde quem l, trabaíbo, que tres fhírhd» t actuaí directoria, esforçada! 

SZZiSirl a ' fossem Pa?Pl Auoíntado ' e oriteri^c^é. de^ . 

os machinismos e suspender- 
lhe a actividade onerosa aos 
interesses economicos, da As 

t 

so abalance,, de in,f" "xára própria Caixa de Aposenta j 

das^com ^os Algarismos da- rias. 1 1 , ção desse imposto pago 
queira fãria exposição admi- 
nistrativa. ' ' 

Vm gesto .eloqüente do Con- 
sultor JurilSco da 

í v ^Associação 

O sr. dr. Oscar Borges, 
QUo tom trabalhado inunen- 
samenle em prol da aggre* 

Mudança do Arma/cm 
Qentral 

Um medico para u°* d'r0 

viários em Itararé 

Nessa occasião obteve o 
Coascl^f^J^nico 

^   . _ in- j1 Aproveitando o prédio do 
debitamente e recebido de antigo hospital, que estava 

tros e 
vos; 

algarismos elucidati- 

tos de saneamento do passa- 
do e de rcconstrucção para 
o futuro, verificam-se, res-   

, poctivamenf e, nos quali o f i | rancar do abySmo um mouu 
1 mestres de 1934, os segui ^ monto que tanto custou a e.ri 
resultados: 1°) oO contos. ) • jr e mffece o decidAo 
23 contos; 3») 59 contos; 4o) e ni_rece o dwk(id(, 
67 contos, depois de pagos 14 apA0 de t(>dos os homens do 
contos de juros sobre o o bem. E nossos ardentes pa* 
prestimo de 700 con , rabens á actual directoria da 
da trimestre os 6ua^s ia ■ Associação, reprcsemtadn na 
tao nas Despezas .>18 pessoa de seu illustre c dina 
mensaes (juros). ^ mico presidente, ar. José 

_ i _ Silveira, pelas directrizes Se- O nosso app auso guras que traçou o vem se- 
_ , ^ ! guindo" para reerguimento Jornal que seiupre se con ^ in^itl)jç;7o (Ilie tenl 

s^rou^ á^egad^am 'fjn espalhaTTo beneficios a man- 
meios ferrovia- 

Casa .de Saúde 
1 r

xT ... , - ' fesa ddrOnterésses geraes da , 
. Na rubrica aicma 6 que sao class-e ferremaria, o "DIÁRIO s _u_ 
debitados as despesas decor 44Qg CAMPOS" sente-se á vou 
rente da parte beneficente i lade para appiaudir fervoro- 
da Associação. samento as severas mas sen* 

Durante o anno a Associa- , satas directrizes que a actu- 

casse á dis- 
dr. PediiQ de Alencar, 
*** c"e tstü. piraçao^jusía 
resic STo no ramal e^aqu-i- 

toiação da qual é actuaimen . ^'•j^.ppiade, que " 
te. Consultor Jurídico e c J nham de ri1" a 4a°ua ' ' 
Cai-go exerce desde 17 do 
Abril de 1634, teve uni ge t ^tancando uma fonte te 
to de desprendimento em 

nham 

Estai 
de- 

Con- 

miutas onerosas 

vinha sendo 

mauema ille;gal pela exacto- sem missão util, ajxós umajção dispendeu com a parte ' ^ Directoria da Á.B. 26 de 
■ria de Ponta Grossa. importante" reforma, o Arma ; hlenefioenta a quantia de.. { Outubro imprjmio á admi- 

zem ucntral foi ali localiza- : 223.488$õ80, selmp^ i nistração honesta de tão im- 
ultima- 

j,.por uma 
dos fallecidos, 19.8248700 com s_r;e de c-0iSaS que vinham 
fíuneraes, 35.2421600 com tra colm>romettcndo o seu f"lu- 
tamentos de associados ao 

\ Directoria desonera os ler- do e provido de um desvio ; 26.8008000 cm pecúlios pa- ,porfanTê~sociedade, 
ri nos de associados qu^, ferroYiario necessário. gos a' herdeiros de associa- 'meute prejü/licadà 
por engano, foram hypo- |'. E* uma economia conside- Une fnlfppidns 10 com -■ j . _-«•— — 

pothecados á Caixa ravel de carretos que a As- 
Economica sociação faz e dá ao Arma- 

zém melhor localização para ' longo da" tinha, 74.6791206, 
ro. 

A situação que a Associa- 

dos á Caixa Econômica Au- 
tônoma do Paraná figuravam 
na escriptura de garantia do 
empréstimo de 700 contos, os 
terrenos da Villa 26 de Ou- 
tubro, já vendidos a divor- 

Honorarios i3)o sr. Raul 
iPericles 

De ordem do sr. dirtfctor 
levo ao conhecimento dos in- 
tsrcxsados «pie se acha aber- 
'a a matricula para as diver- 

66 WSOSO com n manute-i-1 *ra' processardo-.se num am 5as series do curso gymna- 

No rol de bens hypoiheca- attender ás suas. finalidades, com honorários de médicos. hoie offereoe é bem ou - pmípa A.h- I enfermeiros, etc. e , v j 

rios e que é um dos justos 
orgulhos dc Ponta Grossa. 

EDITAL N. 12 

Saúde em Ponta Grossa. - ■„ - r„0 «Urnípri 
Sobre esse importante as-. As inlporíancias, arrecada- trQ^5r> ^L„sn J jíLp, ( 

sumpto, assim se expressa o das para o custeio da bene- 
sos associadas e induidos Relatório: I ficiencia foram as seguintes: 
por engano • nessa transação , "Essa é uma questão que Doentes particulares interna 

favor da instituição «pi. 
tode, gesto esse que o — A Assocxaça" aUe 
sdfto relata" da seguinte lor ^ ájJa pela Lnuo, 1 o      
ma: _ ,1 ei toava ha dez an.. 'de conhecida em todos os já foi submettida a aprecia- dos"no hospital 43.546840!) 

"Qommetteriamos grave m ^rtflmento de u'a , seus pormênores. A Associa- çao e decisão da AssembMa contribuições dos associa' 
justiça, sé não deixássemos . . c c-astas do pr. ^ cão baseada no Accordam do Geral Extraordinária reali- . dos 121.7788006, Raio X — 
aqui consignado ura acto ai- xa- 4" 2778400, p, fip ti- ShpcTTür Trjtimal de Justi- zada a 13 de Maio de 1934, e - 1.7^281 (M) e labora,forio de 
inerte nòüre c de verdadex so, , " m irregm» « . declarou oullos os pela qual o Conselho Ddre-> analyses — 1.252.?000 
rp u espr c h en d im an th, Pra' ]os que a Associaç pue actos da^assem,bléa geral de 
ticado pelo sr. Dr. Osc. sellagemi cs®'. tidas 1» de fevereiro de 1931 (a 
Borges de Macedo Ribas. L f vam cstanxp ' torçS qqe autorizou ,0 empréstimo 
que esse nosso illus.tre-. de' como usadas. ern0 do sob hypotheça}, resolveu rc 
io, a quem a Associação, recorreram a0. A da fa- conhecer a divida, porque < 
oecprdo com as disposiÇ Fgtado, no inin_:r. governo importafícia fçi recebida pa 

' íenda, ao ejuiram • ra pagamento de compronus- 
federal e nada cons 8 sos. MãT- reconhecel-a com 

-lEorarn Pif^. P AsSOCÍação a condição de fichem des 

lega.es vigentes, teria de T 
fiar qaxantía superior a 
ta çontos, pela sua iu\ 
dura naqucltas elevadas 
Ções, num gesto f  
digno do maior gy 

ia»   e4 'ê 16.227$4<®; mas /a desse liti-1 nerados os bens já c°.mp^ 
gesto do ficou d^^be traria prejui- mettidos'na occas.ao da es 
aaior S', atl<la°,„n. Lio que só lhe ^ outr 

todos os ferroviários,^ L" Ara Los posteríofreSo paga 
dendo"solicitação que 'nC

n re- 'recurso que 
feita, proiTii>tificou'sc 

r 
qrhwabe -Leipezig AHe- 

Original do Dr. pela Homcupa- 
manlia - Quem. 96 péca catalogo e prospec- 
lhiaeBioçh.ffl.caJaÇáSu„urs.l: 

Dr. Willmar Schwa^® ,., L 
Rua Rodrigo SU'» '^IcIA MWEBVA 

m "0gmmmL cia. - f»" Grcs8 

mettidos 'na 
cripfcra de hypotheca. 

Feito o entendimento com 
a Caixa Econômica, ficar0™ 

ricou autorizado a pa 
gar ao sr. dr. Raut Pericles 
a conta das- despezas feitas 
por occasião da ultima cam- 
panha havida no tçtal de, . 
5.4808000, mediante recibo 
dc quitação geral. 

Tlessa deliberação fizemos 
scieníe o sr. dr. Raul Peri- 
cles, mediante carta de 19 
do Maio, tendo esse advoga- 
do nos respomlidò tres dias 
após"", que não se conforma- 
va com a . solução dada ao 

dr livres e desembaraçados os caso. Apezar disso, o sr 
< M n I I I I I 1 M I I I I I I 11 M 

a'tm 

3 

Valiosa opinião do notável Professor 
DR Luiz de Góes, a respeito das virtu- 

des curativas do grande de- 
pvrativo do sangue "ELIXIR 

DE NOaUEIRA" 
Attesto que tenho .receitado o 

- KLIXIR D0 NOGUEIRA do 
Fbarfn.-Chlm. Jof.o da 8ilva Silveira, 
com optimoB resultados, nos casos 
de SYPHILI3 e manifeataçCes dar- 
th rosa». ^ Recife (Pernambuco). ^ prof. I>r, jluIk dc Góes (Elrma re- 
ronhecldn). 

traçãol oiperosa se dispoz cum . O requerimento deverá ser 
prir. (feito em formulário impres- 

Não poucos foram os em- so o qual se acha á venda 
haraços que a Associação te- na portaria deste Oymnasio. 
ve de defrontar. Mas, poris- j Secretaria do 'Gymnnsio 
so mesmo, mais avulta o me i Regente FeijA, 1," de março 
rito do Conselho Director, ' ie 1935. 

n'um l"6 proseguio seu roteiro 
total de 168.2888500. Houve,' administrativo sem olhar 
portanto, um prejuízo tle 
de 55.1608080, importância 

SUZANA ICART 
Secretaria 

essa que foi coberta por lu- 
cros dos armazéns. 

O movimento da Casa de 
Saúde, durante o anno de 
1934 foi o seguinte: 
, Enfermos que existiam cm 
IM.SÍ. — Homens 30; Mu- 
lheres 16; Crianças 

Ijdem,, . admjittidos duran- 
te o anno — Homens 778; 
Mulheres 432; Crianças 225. 

Idem sabidos durante o 
anno — Homens 769; Mu- 
lheres 428;; Crianças 223. 

Idera fallecidos, idem •— 
Homens 13; Mulheres 7; Cri- 
anças 5. 

Idem exlslentes em 31.17. 
1934 — Homens 2'.'; Mulhe- 
res 13; Crianças 4. 

Pensionistas 72 
, ReccTfas aviadas 49.1761 

Parturientes 12 
Iniecções diversas 8.765| 
Idem 914 229 
Operações efíeculadas 113 
Curativos 10.460 

i,obstáculos nem incomodes. 

♦•t-V-7 4 I *» i M*#*' s-m't'H'H'8 I LH 8 1 11 |f 

Cura de uma influeoza 
Com ürn vidro aprpss do PEITORAL DE 
ANGICO PELOTENSE - cura rspiía e 

solida 

Levado sómEnte prlwgrnfldáo «o beneficio ímmew 
so colhido do uso de um preparado contra fosses, bron- 
chites, etc., denmmada Priterai iA« Angico Polotenso. ve- 
nho trazer a publico a not ita flos optimea -osultado» 
que retirei em qma tossa per-Un.j, c#nB«qu.fc 1» f»rt# 
iixfluenza. 

Com um vidro rfpenaS do Peltaml da Anglea Paletow» 
vi-me rapidamente curado • radicalmente. — Pof ííe» 
aconselho vivamente a quem «offrcr d» bronrhltes, tosrc» 
resinados e moléstias aiial»ías confiantem^nte tUsa 
o "Peitoral de Angico PeléTense , pois em pouco teta» 
po ficará radicalmenta cnrgdo , abençoando tSo proffi- 
gioso remido. 

Jeio Caeãá 
Confirmo esta attcStado Dr. E. L. Pwraira fla Ar «O 

fo (Firma reconehclda). 
Licença N. 511 de Marco d» l^JB 

Itptsili ser Itoto Sepsirí1 Feltlas' Sio f. i!i $o 
Vende-se em tola a parte 
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ctos Offíciaes 

Preíeilora Municipal de Ponta Grossa 

DIÁRIO l)OS CAMPOS 

O momento político 

paranaense 

Editai 

Secção de Contabilidade 

Dpputado^ que deixam as fileiras do P. S. D 

(JUIMT-YBA, 13 (De nossa ]U}rar , . FaCO publico que acham- 
 —■ Ugar- o ultuno se em meu cartorio para se cia posto em nratirn l mm . , K ,h 

de protesto de 
duplicatas 

succnTjaWmío telepbone) "iSo scrfno^ 0 Se em líe" cartorio para 
O "Diário cia Tarde" publi- pois vêm de se p"!. praílca'! rein Protestadas por falta 
ca hoje, em manchette e com defecções nl tüJv aS pa«amento duas duplics 
gimndu destaque, uma nota, 'S 35 Pme" " 

de 

RENDA ORDINÁRIA 
Matricula de Vehiculos 
Mu Itas Diversas 
Cob. (Ta Divida Activa 
Transferencias 
Reilda ^o Cemitério 
Emoiumcntos 
Placa:; e Leírciros 

' Taxa de Protocollo 

Balancete da ReeeitA e üespeza de 13 de Març 
ío de 1933 

149.MOO 
23,?100 

211?000 
340?000 

iG5?000 
48?100 
10$000 
i8?000 

DESPEZA ORDENARIA 
Expediente ^ 
Secretaria da Prefeitura. 
Portaria 394 — Cheque n. 

1.678 .(.»;■ 
Balanço / ; - 1008000 

7.8528000 

SALDO ANTERIOR 
l n; 
«ir, ■ 'íil I.ij.i 

8548200 
n •■Km 
7.09788ÜO 
7.9521000 

 X — jh i x vy i uj 
segundo a qual esteve reuni- 
da nb paTacio Rio Branco a 
bancada pessedista, represen- 
tada pela maioria de seus 
membros, bem como vários 
membros do Directorio Cen- 
tral do grêmio político si- 
tuacionista..Jeria sido resol- 
vido nesise conclave proce- 
der-se a recomposição do P. 
S. D. ou fundar-se um ou- 
uo par.ido político cm seu 

pagamento duas"dupíica!as 

,a favor de Almeida Silva ^ 
aceitas pelo sr. Francisco 
Mattos Silva, dos seguintes stiSintpSSã£ de h0Je da.Con- ^anos Silva, do 

f depi âdo ^r1ra-tr,bl-lna Val0res: de' 41» 
que anrumeir™ Gmma™es' ^ de Luiz Miehiclon * 
maK " os dcTiitlidUU tv f e,-C:ia-' e outra de I.OOOlOflft 
Roaha Rn, Pr /?jalr"a nesta cidade o sr. Francisco 
do Amaral Í pv , 8V ," Mattos Siha Para i"11®'1, 
deixaram o P 8 G*el'u}er ( a Pagar importâncias f «eixaram o P. S. D., afim mesmas durricatas ou <ie' 
de agirem livremente de com-1 darar o motivo oorauc "õ0 

SS" po""cM "" Ar Jp™Sepr" i»f semblêa. O sr. Acyr Gui- /mo e na falta de pagamento 

' 1 o notifico do competente 

   W Oi . /-V.V.J 1 U*UI 
maraes annunciou também 

Vo 
bô 
o 
nh 
fò, 
as 

jlatl 
loiit 
fch 
fcui 
F0i 
pui 
u 
»; 
flCi 
Jilc 

SALDO P| 14 í: 7.852800Í) 
Conlea-e 

Fidoiis Acgastc AIvt* l?isto 
®u73o P< riTP-ndes Silva 

Dirâctor 

7.952899(1 

m 
st: ... 

4 
■ n 

iêk 

dv Oil- oín o .iva 
Esci-ipíurano 

Academia de 

Musica 

«ao 13 de Març® 

Â BELEZA DO 

protesto. 
Ponta Grossa, 

le^1935. 
j " 'Conrado P. Ramos 
C:7i i 3° Tabellião 

Üi'" 

.W" •^V 

■^4 

jogará com o Savoia 

curitybano 

Savoia TCOlJ tí! OTí c d 'd s,aaau vencedor o conjun ' . De ordem da snra. Dire .-«.v Wioi pEJ.ild^iUfeN^nSe( Cto da capital. A preliminar tora, aviso aos interesasdos 
- - ■* ^ - f será entre dois clubes da L. 2ü.e í®3 se naha aberta a mu- 

P. D. _ .TTTouja nos cursos de Piano, 
j Teoria e Solifejo, para o ano 

i-ÍH-tHi-i-j.| e 1935 á 36 nesla Academia. 
,7.T . | Demais iníormaçõis serão 

,fa estão concluída o. m noi e ! PRUDENTOPOLIS? Prestadas na séde á av. Bo 
gociacõÀ- TtZ L L .0 Savoia de Cnrityba. | - infamo VTíeJa n. 17. 

c e sensacional peleja fute disputa da «Taça Alberto execelenl'« comodoe. _ { <IUIinZLna do de lna10- 
0 s-™ia - «*--• ^ pSurrs__ P„ÇMni3aico! 

— WH ^ iim 
DlSSOLMENTK 

a; 

que o deputado federal 1 

Tifrancisco de Paula !'oar
nU 

■eifunciou o seu mandado 
tirectorio Central da afi 

iação política situacionis" 

m J 

A-sSs 

A Secretaria 
Anua Rita iSanfAnna 

. t í GARANTIDO ; 

A; A l CJSTfl &$ | 

0 DISSOIVENTE NAT 
L, ACABA COM AS MAjfCHAS.CRAVOi 

RIMÍAS t PMJDS mms - 

íV' 
'Ue&lm 

Villa EÍviral 

fpIfM 
y ■ffiiRfrcAO 1Mb 

IwÍÍ1®WNA8A8.: bi? s.S iò 

C1DA0- estado. 
7" 7.Ut'IIA_'_^RD 61 ^ MANDf rtooo £H SEUOS Bti tQ8<(t)0 

brandes descontos 

CJkSM 

Htn franco ProgrcasO, ^ 
ICtcktde, vcnd»-ie R0"9^^ 
jqtMidríw de terreno» P . 
|» quadrim de terreno» P 
ChscítraB s iodo de mado. 

ImformoçõM com o .1' ? 
orieterio rs Rüa dss F'0,,, 
n. 11» VUIa Elvira F. u" 
kerma Nsumann, 

Vendas 

I=»re:ÇOS 

r^.clcIos 4,6 algodAo 

foktijgues^l 

e nada mais 

V( 

tf: 

M 

• »» 

por atacado e a varejo 

larg. 2 mtV. 

"í!r< 

Morim Ave .Maria 
Algodão índio 
Airejndo bom 

r^<|,dd0 .entcsíado juiy. a m onuas, largas, cores firmes, 
brim arraiica-toco 

'm escuro diamantino . . '    
„ idera e de cores . . ['  
^ kaky artigo especial  
„ Alpaca legitimo .    

tipo casemira . . ,    
cascmira Italiano ! i . . . 

Panamá bom, todas as cores . . j  " 
" extra - idem, idem . . ! i i  

Lulsine de 2a todas as cores , ,   
. " . Ingleza, idem, idem j     * 

Etamines estampadas, cores firmes"   

" » ," finíssimas idem 
^ extra ideni 

" » « „ üpo Suisas idem 
Tricô Lines, todas as cores, espedaes ]ÍSa ' t0daS 38 COr'S 

>y usiradas para cami5as  , • • • 
„ com sedj ' jj'  
„ . Para camisas, as iuais fina.  

_ para pijamas idem, _ _   
Zefires especiaes para camijas '     " 
Riscados xadrez bons .... ' * "   
idem, idem cnfeslado da Fajjrjca'   ' 
Idem, idem especial ....   
Idem, idem extra . . . . .     * 
Fustão nranco boni . . ' * -     • 
Brim idem, idem . . . . .     * 
Opala, todas as cores, larg.QÚQ'   
Linho imitação, cores firmn7 inVb " n «n  
Idem, para camisas IntegraT,' 1 g'   
Brim idem, idem    

TecUlos de seda" Lingene especial, pura seda, 
Gorgete idem, idem 
Crepe Gloria idem, Larg. 0,jo   
kbjigol Maravilha idem Larg.0,90  
Sedas listradas para vestido e camisas  
br epe Japon (preto e branco)   
Sultana preta, puara seda, p»-asacòs • 
Lmgene estampada c| boliihas   
Georgete idem, pura seda, larg 0,90  i 

xotipas ide 
Atoalhado branco de Ia Largl,40 
Idem cores idem, idem 
Colchas para solteiro 

brancas idem, ideni / j ' ' ' 
fustão Matarazzo p* casal" ' 

Rcça 18 mí». 

metro 

248000 
98300 
88500 

368000 
1$000 
1900 

. 18600 
1340o 
25õw0 
2f60O 
28000 
43SÜ0 
IÇOOÜ 
13100 
18000 
13300 
13300 
18800 
13900 
28000 
28000 
23800 
23200 
38600 
38800 
332Ü0 
11200 
18000 
18800 
18200 
18400 
23000 
28000 
18800 
23200 
18800 
28800 

CoKihas seda extra idem, iaem . , . . , , 
bübertores cinza grandes 
Acolohoados fonlarde Japonez solteiro i 
Idem idem, para casai  
Lrelone, tipo linhq, p» jençoes solteiro 
íclem, idem, para casal 
Idem côr idem, idem 

Mé^ll^aiLrlei 

cama e mesa 

68000 
68800 
7$500 

128000 
88000 

133000 
143500 
83500 

12.8000 

31300 
38300 
53800 
8.8000 

128000 

Meias xadrez fantasia pa, homens 
seda idem, idem 

7 fio escosia idem pa snras 
idem, extra idem 

ty seda toscas idem, idem 
7 idem malha, 64 ide/n 

idem idem 80 / ' ' 
Camisetas brancas e marrom p« rapazes" 
Ideni listradas escura pa bbmens 
fuem, idem para homens 
Idem, grossas. idem ideni 

Perfomartiã. 
oabonetes Gcssy 
Idem perfumados . , 
Brilhanlina superior . .     ' 
Talco perfumado 
Pó arroz Lady   
Idem, idem Bany   
Idem, idem Lbrigan de Ga"Jj"v  

O^MAS     
Branca e preta, para coser. 
Cores idem, idem,    

Branca, carreteis grandes, pa". p" oidar' ' 
Urion, em novelos 

Meiiciias   ' 
Linho, branca 
Idem cores . . \ \ [ |  
Para combinações . . . '   * 
Idem, idem de seda . . .    
Valencianas, desde peça .    

Lisas, largas todas as cores ' 
Floreadas idem desenhos m.) i('rno7 desde 
Idem, lülem Alemãs, para Kimonos 
Grenon Taponez idem, idem 
Cachás, ultima novidade . ,  
Iden: pura lã larg. ' 50 .    

i r: .. .. . . 42.3000 
• i   , . 43500 

.. i   . . 22»OOÜ 
..i ...... . . 263500 

. . metro  . . 38800 » . . 53500 »   . . CI00Ü 

Par • • •• $900 
•• •• •• • • . . 2$00ü 

» • ••••«• . ^ 18000 i» 2 $000 
33500 

■ • • • • • . , 103000 íf . . 123000 99 * * ' * * * 

:::: 
. , 138ÜO 

2$00u *9 
• • • • • • . . 28000 

• • " 4 ; 1 . • * • • • • . . 43500 

• caixa    , , 3$5(>v 9» — *" •••••• $500 
• •vidro  1$530 
• IM* . . . . 23000 9» • • • • • • $700 99 8700 

53500 

..carretei 3.. .. $400 
• " 1 3600 99 

«l * * * * j 23000 
.KOVulO ' . . 13000 

.Peça    8400 99 3õCC 
•metro  18406 

99 23000 
99 ■ 18000 

e mais ppliieias 
. .metro 

k-A SIVI •NOVEL.O 
    -novelo . . . . 

18:00 
13800 
23800 
28400 
23000 

108500 

TD 

ioyó, extra, grossa e fina 
Bonets casemira lã n". Rapazes .... ^ 
sombrinhas côr parti senhoras .   1 
idem pretas idem, idem     ji 

m 

& 

tudo nesta proporção <let;!prcços !!! 

e 

13400 
33500 

128000 
93000 

Casa Portuquesa 

AV. V10EÍMTEIVI4V0MA.00 Tt© 
.   ,— —       

(Irandes reduções de"~lm)Cn 

■ ■ 

'^^n^sgruí^ag/mxzysa éA-.'AAÍ,TBdm'7Tiani^uvB!m>gnfl[ 
 ——     ^ „ l,.'—il II MUI 

revendedores ã' 
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Em orol da Família e da Sociedade 
: u n 1111j, B t n r +«-«-»+ » i m i n m i i i-«. 
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ati- 
■nto 
ntc 

'iflioraf íeiía. quando in- A's entrevistas de industrio 
o ricí,, meilte arrostei com so combate ^n\iadas ao - 
COl|«eit, €Scarninho dos pre- ferido jornal por Graça Ai a 
dicCjn UOsos titeres do ri- (nha e Rosalma Coelho L s 
Ka „ e. ataquci com acrimo "boa, respondi com o meu . 
'"'Ção T-2:stltuição da prosti- digo final — Geus, a 
porei^í11 notulada de di- e Família . 1 

Merque alguém qniz im- (/ Mas, por essa occasiao eu 
Io ií-il0sso paiz, tive até sempre recomendei as maes 
Lha "mate de Graça Ara- c aos paes a leitura deso 
L ® tosaiina Coelho Lis- livro de educação .trans"m' 
as - investiram contra dental que e O DJano de uma 
Nas trincheiras instai Sogra^Te Ahiizio de Az 
|0D(je 

na "Gazeta do Povo", ' vedo. Com que t™1 eu 
eii lutava só, como col- comendei 1 

íPois e que fui reda- ceuuvai v,.. "-7.;,' „n- „ 
•«Wrí d0J0rn?l de-.Acir .a^T^Ís. em 

in- )npn 1 —itava só, como col- tomenaeij^ 
inTt r assidpo, pois só : Com o proposito de se - 
jn 

ü depuis é que fui reda- tentivar em nosso paiz * 
íü'5' 1» iorSa/de Acir M»Ç» . tidmo -e (l0 jornal de Acir «hmaçao 1 riaraes e Plácido c Silva, essa que so Raul Gomes, 

í^ou-rne, „os meus na- seu artigo, de applauso^^ao 
W 'mpedimentois, visto meu gesto, Peruem 
n(p"trar-me no "hinter- deu miando lançou Cora_ 

■-1a brilhante penna des gem aa_Ve^ a n^lf nn epo- 
colto "sacerdote que é o rio da Tarde , naquel.la P 

Olympio de Onveira, ca. Pois. bem. 
^empreitada foi rebater o que,-.diz; com suinma ^ 

Lamentação estolida de toridade Ohveua ^ 
pfe ' A- P- F-, que eu con seu artigo aiin<]a so- 

lo a"01 chamar de Apos- 'panha . E1!" lismo edu 0 das Pedras de Fogo... bre o precioso realismo 
I   

mlyíEic! 

Está á jVOíida a FAtorica do 

Café ROYAL 

Albino Wiecheíeck, desejando entr^ 

Sar-se jao repouso a qtr© íazj jút pelos pr^ 
ventosjá obtidos, da sua acreditada indus- 
trta, vende o seu estabelecimento po^ 

iTeçojde occasiao. 

Não admitte intermediados 
Tratar directamente a 

Rua ÍLebioro Rosí.s, 01* 

'cativo de_Aluizio de Azeve- 
do que, para mim, mau gra 
'do escrevesse elle ao arrepio 
de estolidos preconceitos, 
erigio, no "O Diário de uma 
Sogra", o verdadeiro evan-( 
gemo da felicidade conjugai,' 
fazendo do homem-animai, 
dm honiem-razão para esjian 
car o tédio de um lar, ninho 

1 cantos e não de brutalidades 
feito para_se povoar de cu- 
que o cTegrãçain e infelici- 
tam . ^ 

( Mas... passo a palavra, 
'agora, a quem tem mais au- 
toridade no assumpto para 
se manifestar a esse respei- 
to. SóLre~ isso, assim se ex- 
pressa Oliveira Paes, ao pre- 
citado artigo: 

"Aluizio de Azevedo escrc 
vcu um livro muito serio; 
sobre um assumpto muito se 
'rio, chamado; "O diário dc 
uma Sogra." 

Infedizmente, a educação 
aoS joVems brasil/eiroe, tal 
como é ministrada, baseada 
cm princípios antiquados, de 
religiosidade excessiva, tem 
.Gj} ui9j«« uod 'onb sofdums 

op ujnpaí b opipsdtui 

I Geminiano Guimarães 

íados com o realismo que 
merecem, têm recebido 
Jogo o desprezo, a indif- 
'ferença, dos educadores, em 
prejuízo de uma obra scien- 
tffica de sã moral. 

A educação sexual, que le- 
va o jovem ao conhecimento 
claro, sem malícia, dos prin 
cipios básicos de _uma vida 
pura e nobre; que impede a 
crcança de povoar e perver- 
ter o seu cerebro menino 
cora as insinuações incons- 
dielilemiente eróticas natu- 
raes; essa educação não re- 
cebeu ainda dos poderes pú- 
blicos a attenção que mere- 
ce. 

No entanto, homens de sci- 
encia hai dos mais illustres 
nos meios médicos brasilei- 
ros, que resolveram enfren- 
tar esses princípios retroga- 
dos, só remanescentes em 
nosso meio por demais atra 
zado, e lançar as bases na 

I nova doutrina que pelos seus 
ndWilissimos idea/es e admi- 
rável finalidade scientifica, 

I em breve empolgará os ho- 
mens de razão do nosso paiz. 

MêSH-' 

PARÁ 

:r«fM0IDAÍ 

POMADA E ' 

SUPPOSITORIO 

O dr. José de Alburquer- 
que foi c iniciador do movi-, 
fnento renovador, creando a' 
"clinica , andrologica",. esta-' 
belecendovdoutrina da "coi-j 
tdphoibia", com estudos es-j 
pecializados, — admirável 
serviçoscãienfcia (S/laisilei- 
fa — sobre a educação se- 
xual propriamene dita. 

Os proulemas do sexualis- 
mo são tratados mas confe- 
rências desse facultativo, 
esmpre dheias de ura publico 
selecto, composto também de 
senhoras e senhoritas. de 
fonua franca, leal, pois que 
deantei da stelencia, de-sappa 
recem os estúpidos precon- 
ceitos do falso pudor e da 
malicia prejudicial. 

E' uma campanha que se 
inicia agora e que, levada á 
effeito, trará para o paiz um 
beneficio CU|j0 alcance, os 
homens de bem, os paes cons 
Cenciosos que soffreram as 
torturas da inexperiência sa- 
berão^ avaliar, ' 1 1 

QiiíT essa campanha 
produlza seus eífeijíos, são 
os nossos melhores votos. 

O proprietário tía Edeo 

riieairo negocia um em 

pre^tirno de 120 contos. 

} O sr." José Pierri está ne- 
gociando com a Caixa Eco- 

, nomica Federal um emprés- 
timo de 120 contos de reis, 
amortizavel em praso longo. 

Para garantir o empresti- 
tno, o sr. Pierri dará em ga- 

, quantia á_ Caixa Econômica o 
Eden Theatro, inclusive o 
terreno que, de aocordo com 
entendimento já feitos, será 
pago no* acto d» realizaçãc 

do emprftstimo á sua pro- 
prietária, a Viuva Baplista. 
Assim,' o terreno e o prédio 
passarão a ser, ambas, do 
propriedade do sr. Pirrri, 
que os dará em garantia » 
Caixa Econômica. O valor 
do terreiçolé de 87 contos. 
O restante o sr. Pierri pre- 
tende applicar no pagamen- 
to da escriptura e em outros 
melhoramentos em seu esta- 

belecimento. 
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AVISO 
a os Médicos, Exercito, Marinha e ao Povo 

C'ue ® Famoso Depuralivo 
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Foi consagrado com a ofílcializaçao do 
seu uso para Syphilis e Rheumatlsmp 
110 Exercito e na Marinha, e cuja fór- 
mula damos a conhecer para usarem 
com confiança. O ELIXIR ÜU é uma 

1 d*s Grandes Descobertas Brasileiras 
porque entro na sua composição SaR 
sapanlha Clpó-Cravo, Cipó-Suiama, Ca- 
roba. Nogueira, Sammambaia Pé de 
perdiz e plantas de alto poder depu 
rativo e touico. as duas ultima» cu- 
rain até feridas de caracter canceroso 
E feridas em geral. Tratado de Botn- 
nica Dr Al. Penaj.—E', pois o ELIXIR 
j14 o único depurativo que we deve usar para doença dn 

Combater a Syphilis e para o Rheumattsn o 
'reciso nnra«i n0 e Veiao é indlsPcnsavol. O sangue é 

nlg "ma vez por ani10- 0 sangue 6 p vida é n,ais necessário purgar o sangue que o estomacrn* 
NãormiA 1Zserupçõe8' 1140 ataca 08 dentes, no m o estem aorque nSo contem iodoreto. ."me esicmi 

Vi 

Mís iSeüâs: 

iL □ J fí Infantil 

Jv. Vic* Machado, 44 (Defronte a Casa 
deal,) 

Recel eu variado e lindíssimo 
Gortimento de sadaa, bem como belisimos 

svestidinhos e cutros artigos para crianças 
ponvida-se as' senhoras m^es pontagros 
-Bcnsee a fazerem uma visita a Lcja Infau 
•"ril. Cirande sortimento de artigos j para 
(fantasia» etc. 

Bojo Infoníi 

esta^estabvrecida no mesmo prédio da 

fl íllobüjcdora 

EA melhor casa de moveis da cdade ! 

PrOpriefarJo de embas coses 
/.'enrique .RocssJc 

FontaBrassa 

alta dos 

calçados 

Bello Horizonte 

ft. 
% ó 

o 

o 

sêmmigi 

T§eê§êp 

n 

^mãos Divisãtc & Cia, calçado "ROCH/\", que devido a alguns factore 

lüe acarreta á industria de cagados e também devido a alta de aloumá 

bateria prima para a fabricoção 20^-p^^Qgp^Jg^3^05.3 e'evar os seus preços com mai' 

Ht- msià ^£STÃ €tfMO*t€ÃÇÃÔ à CASA BELLO HORIZONTE 

MAWTERA' 0S PBEÇ0 ATMiS ATE 0 31 BE AHfifi | 

%£ 0€STA 0ATA £M B\MJEOS PREÇOS SOFRERAM O ÂCRESSiMC 

BE 31 POR PAR MS MARCAS ACtM/í. 

PnmunicamDSi Egualmenfe due acabamos de recEber ume 

^ellissima .partida ds lEnls íaníasia e calçado do crianaç 



G epílogo do coníücto en- 

tre guardas nocíurnos e 

soldados do 13% R. Ja 

O soldado João Esfcevarn, ferido no confíic- 
to, falleceu honíoni ás 7 horss da manhã 

Em additaxnento á noticia gino, na occasião que foi 
q:.e Eontem inserimos, rela- cercado iíc-Ios soldados, ain- 
uva ao couflicto1 occorrido da exclamou, ponderadamer-. 
i' gujirdas noctumos e te: 
to.dados do 13.° R. I,, que — Vamos deixar disso, ca- 
culmmou com a scena de maradas. Isso não dá certo, 
iangue entre o guarda Hygi- Encurralado, depois, na 
no Siqueira e o soldado João iminencfa de' apanhar na ca- 
Estevam, o qual foi atirado ra, de cinturão, estando de 
po. aquelle, temos a accrcs- serviço, no cumprimento de 
eeníor que o ferido falleceu seu dever, sacou de seu re- 
nontem á hora 7 da manhã, volver 

'■•r 

'.íáú.A 

xxvm ANNO II PONTA GROSSA, 6.«-FEIRA, 15 DE NARCO DE 1935 
N.» 6.6S9 

O Boneco Huma FJinio Salgado, Bustauo Baí-rost 

E um prêmio de 2oo$ooo ^ ReòIs Uís-tarOO 0 cidfí- 
para quem o fizer rir i 02 fls JoiOUiilg 

Na montra da Chapelaria 1 JOINVILLE, 14 (D.) — Se-, nem á maior concentração 
Chaihen, o sr. Dick Serto- . estamos informados,; integralista até hoje realiza- 
rio, propagandista commcr- I>'Jsilarao esta cidade no pro- da era toda a província. 

Xlmo 17107. íio mói/-* * T/-.Ím-,t:ii .. ainda procurou m- transiormar-se-á, hoje, niez de maio os srs. , , Joinville commemora o 1.° na Santa Ca^a Hp MíQPrípnr- ,w, Bi i i ^«4, n -ou-a, aiwjv., "pv us srs., , jumvuie commemora o i." 
- . . . aI>enas 0 soldado; e /em boneco humano, em "po- (1 lini0 Salgado, Gustavo Bar- anniversijrfo da fundação In- 

! c»" .loo 9 jjoras da roso e Miguel Reale, os Ires tegralista e deseja revestir 
.i 1T1 o i rvr-/-i r- I ! ^ . 1 • ii . .... 

municipal. 

dia, onde havia sido inter- que só mesmo em defesa !se'> ,i„ iif«ríl q bons 

iniootirá ^ ccl^Adohrfüto P™.pria.f?5. da ama, que ■ taanhã ás 9 horas da noite, ( maiores lideres do movimen 
SrU°d.4e ioiíSf r'ôldd.do:,0"m"r 0 0 j sem pestanejar... ' Wi • 
cia, Üe viajar com destino a \ ^ f Uin eíip.eC aC"0/ • ? 0,nVlte da cheila 

Curityba, como pretendia, em O guaixía Hygino Siqueira, ^í0 ,es.s^ 
virtude de ser necessário que voluntariamente apre-; lmn.a^ ^ , 7 1 

providenciar o exame cada- sentou-se ao cel. Adolphito, 1>lc.k Serto.rio of^rec u 
verico na pessoa do soldado delegado demolida, encon' Pren"". ^iS00'Sue 
João Estevam, formalidade tra-se ainda detido na De-i 401 f0OI. 
«sssncial do inquérito e que tençâo. , que^ o i . , 
foi prefienchida hontem. () enterramento do solda-' ^ ? rerl-mie 'àue 

Informações que obtivemos do João Estevam realizou-se m.is g ntioncán dí 
. n„,      vai chamar_ a attençao 

de grande brilho essa solen- 
n idade*. 

  Virão representantes de 
afim do assisti-} todos os municípios. 

•na Delegacia do Policia, as 
segurara que o guarda Hy 

hoje, com grande 
nhajnento. • aBB11)'- toda a rua 15 de Novembro. ■MPifen f) 

|HaaS3SHH»3!ZHSaaKS3 aSSiSQ 

SiESIfS 8f lilSfl f,n"' ■ w 
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H Ccmpro quelquer qunntidade, pago o mi 
Ih>r preço. M-iia informações Avenida Com 

meudador Villela 32A--34 na casa 

H "A NACIONAL " 

Micolau Woitovyích -Fonía irossa — 

EüsiZÜ !^3SB2S!S3HS3S3SS3S3S33?31S^J 

h iillemaoha ^organi 

za a sua aviação 

á2 guerra | . 

E te.n 03 como csrto da qus a mjsaão brfla.inice 
q-j» vae àqUiíls palz a.ireseníará o seu protesto 

CSíitra tai facto ^ j| 

RIO, 14 (D.) — Despachos O facto referido está sen- 
tclegruphicos procedentes da do ' largamente commentado 
Europa dizem que a Allema- por todos os jornaes da Eu- 
nha reorganiza a sua aviação ropa. A opinião dominante 
militar, muito embora esteja é de que a missão britanni- 
proxima a visita da missão ! ca opporá a tal procedimer- 
Jiritannica, chefiada por sir j to da Allemauha o seu pre- 
Jobo Simon, áquelle paiz. ltesto. , |-^Hl/flEltjSS 

Tira de Hyerrs N. 21 
EJiía\ 

J EfJFR AQUECEU-SE? 
Ainda tem tesse, dôr nas 

costas 6 no peito? 
Use o poderoso toníco 

VINHO CHEOSOTAM 
do pharni. - ohim. 

.11) !l SHi illlffll 

M 5q| 

~ Oneras Deleiar e f 

' DSlruir o Esnírío? i 
|. 
15 :? 

|Fqí decretada a prisão 

preventiva contra:□ sr 

Syivsstre BÉes 

■ Montgira 

RIO, 14 (D.) —_ Pelegram- dição, contra o governo ^ 
mas procedentes de Maceió Alagoas. ', 
annunciam que foi deferido o Dizem os despachos quí.0it 
pedido de pnsao preventiva1 eslado dle saúde do sr. $T 
requerida pelo procurador gar Góes Monteiro, chefe 
, t, „I Policia daquelle Estado !L da Repujbhca naquella capi- que foi ferido durante o 

tal contra o sr. Sylvestrc que levado a effeito Pel0% 
de Góes Monteiro e seus com- sediciosos, agravou-se ^L 
panneiros,- açcusados de se- ultimas horas. 

Uma ordem do dia cio chefe do Dí 

paPtamenío do Pessoal do 

Exercito 
' Nenhum cfficial tem o direito d8 uar em 

nome ib Exercüo» 

RIO, 14 (D.) — Em vir-' Pessoal do Exerrltn bah'1 

tude das ultanas reuniões de bontem, a se„ail!í 0rd ' 
mílitqres e das altitudes pe- do diaE" 
los mesmos assumidas, prali- "Esta chefia recomm^1 

cando actos incompatíveis aos oTTiciaes 
dens sob suas or 

^abstenção comp^ 

çfjVÁ-v 

•—t/SLiJ' 

Empregado com soc- 
CS3S0 rms ansmias o 

convalescenças 
TOHr SOBERANO 

OCt RJLUDí.S 

O ministro da Marinl.a 
doima ite que a estiuad a 
_ esteja de {iiiinptidáo 

   _ 

RIO, 14 (D.) — Um ves- 
pertino de hontem noticiou 
estar inlormado de que vá- 
rios navios da armada sc es- 
tão aprestaudo para largar, 
recebendo comhuxtivei e mu- 
nição de guerra e de Locea. 
A. l.a divisão naval deveria 
partir amanhã, cedo, para 
o norte e a 2.a para o sul, 
em dia ainda não fixado. 

Outró jornal, mais tarde, 
tendo procurado o ministro 
da Marinha, ouviu de s. ex. 
não ser vePOade que os na- 
vios da enquadra estejam 
promptos para partir rumo 

A diretoria do Tiro d' Guerra n. 21, avisa a tof ao norte e ao sul do paiz. 
dos os intercssadps em ob cr caderneta de reservisti*,! Os vasos do guerra conti 
que a matricula para a I ■•"ma do corrente ano acha- nuam no porto, sem que haj 
se aberta, devendo para 8 '•e fim os interessados diri- ordem alguma 
gir-se a nossa caserna, on ', diariamente, das 19 as 21 do. , • 
horas lhes serão prestad» melhores informações. 

JOAQUIM DALLEDONE 
òecretario , 

ç-xMXtiL''' ' • '   

Prjcure ccdIkí er o í-lano" popu ar * 
da, bucção de aluguel da Livraria- 

Universal, a qual dispõe de uma loa i 

coleção do livros tractivos. rtciea- ][ 
tivos e historite o t 

rlií OGRAPHIAi confet ciona Qualquer ^ 
impresso ct m rapidez e perfuçf o. jf 

hncatícrnação cxecutã-se oi m 
esmero. j. 

Para quantidades faz unos 

preços especiaes J 

Rua 15 de Novembro 51 1 
I 

Phone - 5 6 (3 > 

* li 

nao 

— Olha as bumnAs !   

com a situação e prescri ^ austenf" 
pções da "disciplina militar, dqs assuihíUnc 
o chefe do Departamento do referirem exclusRamentc 

suas funeções profissionab 
Outrosim, lembra Que iu:; 

bum oflficial tem o 
de fallar em nome do &xí 

Honlíem á tarde n h-n-níi B'. 0' po!'ch'e Para isso o u 

de chapa 199 e o' auto 247, troCda^G^err 6 0 ^ ^ 
aquella vindo da rua Fran- Guerra. 
cisco Rjfoas e este da Bul. 0 resp it á hierarchiJ 
dmno faques, quasi se cho- o ponto de vista da 

W" a V1ÍÍ I
alI1CnteV "f 1° Principio de autoi* osse a n.ibil manobra de devem constituir caso 

anbo, o, conductores. | ho„r, p,™ 0™ jmchi 'e 

- luclo isso poniMe? Por S-™""0' """ 
nao fazerem uso das businas. 1 

Essa economia pôde ser ain- (a) pa < Andrade 
bem contraproducente... chefe do D. P. E. 

Nêo é apenas propagáncfô 

uma verdade 

ircoaíesíavel 

Kai."SKí(rafi.vani-jo 
S roupas eitas pel» 

-ir 

»„■ 

E' o que 

^ 

o e w 

nesse senti- 
-b-AIt i 

ftgitada a sessão'de 

hontem da Cons- 

tííuínte 
CURITYBA, T4 (De nossa falta de disciplina partidaria «... 

"ir **"• *1 K« carr.lr„°-,™ 
transcorreu „m tanto Us, depois .fa palavra o jS^ioVLvTúa nftira rua 

«garana. , . sr. Erasto Gaertner, para ■ ... .... 
O primeiro orador foi o justificar a sua altitude, roín- 

Dr. Helvidio Silva, que, re- pendo com o P. S. D., e o 
ferindo-se á explicação dada sr. Agostinho Pereira F.°, 
pelos dcqmtados que rompe- que verbera a altitude dos 
ram com o P. S. D., pelas dissidentes. ' míftV 
columnas da "Gazela do Po- ^   

declarou não se moldar Durante o"ultimo discurso 

Vendo-se 

Tende-se a propriedade da 
Rua Augusto RUia» tn. í>2. 
A casa um terreno prompto 
para construcção mede de 
frente 20 mts. com os res- 
pectivos fundos, e todo mura- 
do. rambem se troca por uma 
menor que tenha 3 ou mais 
dependências, entre as ruas 
da Matriz e dr. Colares, 
iransversal Engenheiro hchajr, 

pode dizer 

Alfaiataria 
u.í.,'..ují«ulii—n.iB* ■■uirjfv»rur-17wi —v— r» LmtOBva» 

Andreatfa 

A melhor da cidade e 
que dispõe da toclmicos 

Jereconhccida cc mpotcncia 

Rua Cel.Cláudio, 35 

Casa 

Progresso 

oão as n a,'s elegontea 

í:.jy' «' s mais finas 

ü 
«SSb. 

Ê as mais bem acabada 

15 de N^vembiro ^ 

Fone 5-3-4 

HfÊIRItR fIfitf 

MM r fÂiS^ 

Eceio»» 

p l ■ V. . . . • • XJÍ4 T ■ ' ■ - ^'5 - 
das Flores 110. Casa Napo- 
'leão Dias Ayres. 

e-. # ; 

vo , .     
ella com a verdade, de vez é que se deu a agitação. Hou- 
que nas fileiras do P. S. D. ve innumeros apartes, uni 
todos lõm tido liberdade de sem numero de explicações. 
acçãq.   _ ToíTos faliavam, ninguém ou- 

O srr Acyr Guimarães via e ningiiem se entendia, 
aparteia, para dizer que, o Afnial, foi declarada termi- 
motivo do rompimento é a nada a sessão. 

i; rf s g u 

ün ião Syria 

PaníagrasscnsE 

3/ Convocição ' í 

fiemos a honra dc convidar o presado consocio 
para a Assembiéa Geral ordinária, que ferá lugar nes- 
ta séde] no dia folie março proximo, ás 20 1/2 horas, 
afim de se proceder á eleição da Direcloria e Conse- 
lho Fiscal que dirigirão «s destinos desta Sociedade, 
no período de 1 de Abril de 1935 a 31 de Março de 
1936. ' - 

Contando com o vosso comparecimento, apresen- 
tamcs-lhe nossas cordiaes saudações. 

Ponta Grossa, 12 3-35 
I "'A DIRETORIA 

Cfj ^ <u E; i— - pz: td 55 H 

U-Sil 
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0 d-S 8 'ã^ 
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e l^-gi 
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E d 
T he atro 

HOJE Sextc-feiru 

Procurando Encrenca 
— Trailer 

Ví Uliam Powejl e Joan Blondel em 

Uireiio de Errar 

NOTA 

Domingo 
vez cm P. 

VVarnsr o'and e Heather Angel cm; 

O maior caso de Chan 
Charlie Chah, o «exquisito e scientifíco dcctotive onVntni hx v» . ."""U 

* "" M<laCla' • SUa «*» « « iafalliveis tndo, ôe tciS.^ZT ZLiT^ 

$ ^sa Clarok I ecebeu coílossai e lindíssimo síock de calcado! 


